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Quadro 1 

Declaração relativa aos principais impactos negativos das decisões de investimento sobre os fatores de sustentabilidade 

 

Item Descrição  

Interveniente no mercado 
financeiro  

Columbia Threadneedle Investments UK International Limited e a TAM UK International Holdings Limited, em representação do Grupo EMEA da Columbia 
Threadneedle Investments. Nem a Columbia ThreadNeedle Investments UK International Limited nem a TAM UK International Holdings Limited são 
intervenientes no mercado financeiro no âmbito do SFDR. Esta declaração é efetuada numa base voluntária.  

 

Resumo 

 

As subsidiárias da Columbia Threadneedle Investments UK International Limited (CTI UK IL) e da TAM UK International Holdings Limited (TAM UK IHL), exceto a 
Pyrford International Limited, consideram os principais impactos negativos («PIN») das decisões de investimento nos fatores de sustentabilidade. A presente 
declaração constitui a declaração consolidada relativa dos principais impactos negativos nos fatores de sustentabilidade das subsidiárias da CTI UK IL e da TAM 
UK IHL. 

Esta declaração sobre os principais impactos negativos nos fatores de sustentabilidade abrange o período de referência de 1 de janeiro de 2022 a 31 de 
dezembro de 2022 para a CTI UK IL, e de 1 de julho de 2022 a 31 de dezembro de 2022 para a TAM UK IHL (o «período de referência») e é a declaração 
consolidada da CTI UK IL e da TAM UK IHL, em representação do Grupo EMEA da Columbia Threadneedle Investments (a «Declaração PAI»).  

O Regulamento relativo à Divulgação de Informações sobre Sustentabilidade dos Serviços Financeiros («SFDR») da UE introduziu um quadro para os 
intervenientes no mercado financeiro divulgarem a forma como consideram os principais impactos negativos das suas decisões de investimento face a um 
conjunto de indicadores obrigatórios e voluntários. Nesta Declaração PIN, a CTI UK IL e a TAM UK IHL comunicam voluntariamente o valor de exposição 
consolidada dos ativos detidos em produtos financeiros relativamente a 24 indicadores negativos de sustentabilidade, com uma descrição, quando aplicável, das 
medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período de referência. As seguintes classes de ativos1 são abrangidas por esta Declaração PIN: 

◼ Ações cotadas 

◼ Dívida empresarial 

◼ Dívida soberana 

◼ Imobiliário 

◼ Infraestruturas 

A qualidade e a disponibilidade dos dados continuam a ser fracas neste espaço. Como tal, esta Declaração PIN divulga a cobertura de dados para os 
indicadores negativos de sustentabilidade, sempre que possível. Os valores da exposição reais podem, desta forma, ser mais elevados. Numa base anual, 
iremos apresentar números comparativos. 

Nesta Declaração PIN descrevemos a forma como os impactos negativos que são financeiramente materiais se intersetam com a nossa integração ESG e a 
abordagem de propriedade ativa. A integração ESG está relacionada com a consideração de riscos e oportunidades ambientais, sociais e de governação 
(«ESG») materiais como parte do nosso processo de gestão de investimento. A propriedade ativa está relacionada com as nossas atividades de envolvimento e 
votação por procuração. Os PIN fazem parte da nossa avaliação, quando considerados materiais, com base em fatores relacionados, entre outros, com um 
aumento do risco de litígio ou de reputação, impacto nas operações ou capacidade de atrair e reter talentos. Os contributos utilizados para determinar a 

 
1 O relatório não abrange Capitais Privados devido à inexistência de dados disponíveis. 
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materialidade incluem classificações ESG internas, relatórios de pegada de carbono, reuniões de emitentes e outras fontes de pesquisa. Embora estas questões 
tenham sido consideradas, tal não implica que os impactos negativos tenham sido evitados ou minimizados em todos os casos. A monitorização, o envolvimento 
e a comunicação de exposições aos PIN irão informar-nos melhor sobre a forma como estas matérias podem ser tratadas no futuro. 

Durante o período de referência, a equipa de Propriedade ativa da Columbia ThreadNeedle Investments empreendeu atividades de envolvimento em nome das 
subsidiárias da CTI UK IL. Estas atividades de envolvimento são descritas mais detalhadamente nesta Declaração PIN. A equipa de Propriedade ativa começou, 
no entanto, a prestar serviços de envolvimento às subsidiárias da TAM UK IHL a partir de 1 de janeiro de 2023, após o período de referência. As atividades de 
envolvimento planeadas para o próximo período de referência incluem vários temas alinhados com os indicadores negativos de sustentabilidade, como o 
alinhamento com a neutralidade carbónica, a adesão aos padrões de normas globais, a desflorestação e a biodiversidade. A equipa de Propriedade ativa 
também planeia votar ativamente nas reuniões da empresa sobre uma série de matérias que incluem a diversidade de género. 

As nossas equipas de investimento também se reuniram regularmente e envolveram-se com empresas beneficiárias do investimento durante o período de 
referência relativamente a uma série de matérias ESG relevantes. Nas próximas Declarações PIN procuramos incluir informações mais detalhadas sobre as 
atividades de envolvimento orientadas por investimentos específicos relacionadas com indicadores negativos de sustentabilidade. 

Através dos nossos processos de investimento, votação por procuração e envolvimento, a nossa abordagem para considerar os PIN baseia-se na identificação 
de empresas beneficiárias do investimento com práticas e desempenho ESG fracos, tais como violações persistentes e de grande escala dos direitos humanos, 
violações dos direitos de trabalho, poluição ambiental ou corrupção. Ao dar prioridade aos impactos negativos e empresas em que nos devemos concentrar, 
consideramos vários fatores como: 

◼ Avaliação do impacto dos fatores de risco e oportunidade ESG, agora e no futuro; 

◼ Avaliação e conhecimento das equipas de investimento e dos analistas fundamentais; 

◼ Registo de acompanhamento de envolvimento anterior e resultados de votação por procuração anteriores; 

◼ O significado e a probabilidade de ocorrência e a gravidade de impactos negativos na sustentabilidade, incluindo o seu caráter potencialmente irremediável, 
escala (gravidade), âmbito e caráter (observando se existe a possibilidade de uma ação corretiva);  

◼ Avaliação da probabilidade de sucesso do envolvimento;  

◼ Nível de exposição, normalmente baseado na dimensão da participação em todas as classes de ativos;  

◼ Preferências do cliente; e 

◼ Fontes de dados especializadas para identificar empresas sujeitas a um risco específico no qual nos estamos a concentrar, incluindo os PIN.  

Esta Declaração PIN também inclui referência às nossas políticas de propriedade ativa e às normas internacionais que informam a atividade de envolvimento. As 
nossas políticas baseiam-se em princípios de propriedade ativa, o que significa que procuramos envolver-nos ativamente com empresas quando consideramos 
ser no melhor interesse dos nossos clientes. Tanto a prioritização dos nossos envolvimentos como a forma como nos envolvemos tem em consideração vários 
fatores para chegar à melhor abordagem.  Consideramos muitos códigos de conduta, declarações e melhores práticas aceites aquando da monitorização da 
adesão das empresas aos mesmos. Exemplos dessas normas internacionais incluem as Convenções Fundamentais da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), as Diretrizes da OCDE para as Empresas Multinacionais, os Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos, o Acordo 
de Paris e os Princípios da iniciativa «Global Compact» das Nações Unidas. 
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Descrição relativa aos principais impactos negativos sobre os fatores de sustentabilidade 

 

Indicadores aplicáveis a investimentos em empresas beneficiárias do investimento  
 

Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

Indicadores sobre clima e outros indicadores relacionados com o ambiente  

Emissões de 
gases com 
efeito de estufa  

1. Emissões de 
GEE  

Emissões de GEE de 
categoria 1 

2.313.593.
114.133,5
3  
(toneladas 
métricas) 
               

n/a 
 

Cobertura: 
47,49% 

Estamos empenhados na ambição de atingir emissões líquidas nulas até 
2050 ou mais cedo em todos os ativos sob gestão, enquanto signatários da 
«Net Zero Asset Managers Initiative» (Iniciativa de gestores de ativos para a 
neutralidade carbónica). O nosso modelo para ações cotadas e obrigações 
empresariais abrange mais de 7.000 empresas e classifica-as em oito 
categorias. Isto resulta numa lista prioritária de empresas detidas, com as 
quais nos procuraremos envolver, que possam não ter um objetivo baseado 
na ciência estabelecido, não estejam a reduzir suficientemente as emissões 
ou não estejam a caminho da neutralidade carbónica. 
 
Para além disso, a nossa equipa de investimento responsável participa na 
iniciativa «Climate Action 100+ (CA100+)», que visa os maiores emissores 
de gases com efeito de estufa do mundo, atuando como colíderes em oito 
relações de envolvimento e apoiando mais 40. Também contribuímos para a 
direção estratégica da CA100+ através do novo Grupo de Consultoria de 
Programa Empresarial do Institutional Investors Group on Climate Change 
(IIGCC). Além disso, existem vários projetos climáticos específicos para o 
setor em curso, envolvendo temas como a subscrição de combustíveis 
fósseis e riscos por parte dos bancos, a eliminação progressiva do carvão 
nos serviços públicos e os envolvimentos relativamente ao risco climático 
com empresas em risco de rutura da cadeia de abastecimento devido aos 
impactos das alterações climáticas. 
 
Durante este período, efetuámos 768 atividades de envolvimento 
relacionadas com alterações climáticas. Deste modo, 64 atividades de 
envolvimento estavam relacionadas especificamente com a estratégia de 

Emissões de GEE de 
categoria 2 

663.281.0
59.153,90  
(toneladas 
métricas)                       
 

n/a Cobertura: 
47,49% 

Emissões de GEE de 
categoria 3 

18.761.35
1.206.714,
60  
(toneladas 
métricas)                       
 

n/a Cobertura: 
47,49% 

Total das emissões de 
GEE 

21.662.87
5.084.449,
50  
(toneladas 
métricas) 
                                

n/a Cobertura: 
47,49% 

2. Pegada de 
carbono 

Pegada de carbono 137,36 
toneladas 
por milhão 

n/a Cobertura: 
47,38% 

 
2 As percentagens de cobertura de dados pelos nossos fornecedores de dados externos foram divulgadas voluntariamente para representar os desafios relacionados com a cobertura de dados 
PIN. Uma limitação atual dos nossos relatórios consiste no facto de os valores de cobertura de dados de determinados PIN representarem todos os investimentos detidos (empresariais e 
soberanos) e não apenas os investimentos relevantes, o que, por conseguinte, tem impacto na precisão dos números de cobertura. Outra limitação é que, embora a cobertura possa indicar que 
uma participação está «coberta» pelo fornecedor, tal não implica que um ponto de dados PIN tenha sido divulgado ou estimado. Por fim, os valores de cobertura não estão disponíveis para todos 
os PIN devido à natureza da entrada de dados. 
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Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

de euros 
investido  
                           

neutralidade carbónica e a transição energética no setor da energia e 26 
relacionadas com a transição energética nos setores dos materiais e 
industrial, que consideramos serem setores de elevado impacto. 51 
atividades de envolvimento centradas na transição de energia para fontes 
renováveis. 
 
As empresas de produtos químicos, por exemplo, são um dos principais 
contribuidores para as emissões de gases com efeito de estufa que são 
responsáveis pelas alterações climáticas. O consumo final de energia da 
indústria química é o mais elevado de qualquer setor industrial.  Envolvemo-
nos com algumas das maiores empresas químicas (avaliadas por 
capitalização de mercado) nas suas estratégias de descarbonização à 
medida que avaliamos os seus planos de redução de emissões de GEE.  
Em relação aos serviços públicos, estamos a concentrar-nos no 
envolvimento com empresas que enfrentam os maiores riscos de transição, 
devido ao facto de continuarem a planear expandir a exploração mineira ou 
a capacidade energética do carvão ou a ganhar mais de 30% das suas 
receitas com carvão. As empresas também serão encorajadas a 
desenvolver planos para uma transição construtiva. 
 
Para os nossos ativos de infraestrutura, somos o proprietário definitivo ou 
maioritário, o que nos permite implementar ativamente políticas de 
neutralidade carbónica, estratégias de descarbonização, bem como outras 
políticas de eficiência energética. 
 
Para apoiar a integração de considerações climáticas, os indicadores 
relacionados com o clima, quando relevantes, constituíram parte das 
classificações ESG internas e foram integrados como parte da pesquisa de 
investimento.  
 
Foram disponibilizados relatórios de dados de carbono em sistemas de 
negociação e integrados em relatórios de risco diários. Isto permite aos 
gestores de carteira monitorizar ativamente a exposição ao carbono das 
suas carteiras. 
 
 

3. Intensidade 
de emissão 
de GEE das 
empresas 
beneficiárias 
do 
investimento 

Intensidade de emissão 
de GEE das empresas 
beneficiárias do 
investimento 

815,82  
toneladas 
por milhão 
de euros 
investido 
                                                     

n/a Cobertura: 
48,32% 

4. Exposição a 
empresas 
que operam 
no setor dos 
combustíveis 
fósseis  

Quota-parte dos 
investimentos em 
empresas que operam 
no setor dos 
combustíveis fósseis  

2,84%                                                      
 

n/a Cobertura: 
50,4% 

5. Quota-parte 
do consumo 
e produção 
de energias 
não 
renováveis 

Quota-parte do 
consumo e da produção 
de energias não 
renováveis das 
empresas beneficiárias 
do investimento a partir 
de fontes de energia 
não renováveis, em 
comparação com as 
fontes de energias 
renováveis, expressa 
como percentagem do 
total das fontes de 
energia 

74,79%                                                   
 

n/a Cobertura: 
42,94% 

6. Intensidade 
do consumo 
de energia 
por setor com 
elevado 
impacto 
climático  

Consumo de energia em 
GWh por cada milhão 
de euros de receitas de 
empresas beneficiárias 
do investimento, por 
setor com elevado 
impacto climático 

0,95                                                            
 

n/a Cobertura: 
45,58% 
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Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

Biodiversidade 7. Atividades 
com impacto 
negativo em 
zonas 
sensíveis do 
ponto de 
vista da 
biodiversidad
e 

 

Quota-parte dos 
investimentos em 
empresas beneficiárias 
do investimento que 
possuem 
instalações/operações 
localizadas no interior 
ou próximo de zonas 
sensíveis do ponto de 
vista da diversidade, 
quando as atividades 
dessas empresas 
beneficiárias do 
investimento tiverem um 
impacto negativo nessas 
zonas 

0,03% n/a Cobertura: 
50,47% 

O ritmo e a escala da perda contínua da biodiversidade constituem uma 
ameaça existencial para os ecossistemas que sustentam o nosso bem-estar 
económico e social. Como tal, efetuámos 342 atividades de envolvimento 
relacionadas com temas de biodiversidade. 
 
Através do envolvimento estamos a explorar abordagens empresariais à 
biodiversidade em setores de elevado impacto, como alimentos e bebidas, 
produtos de extração, materiais, finanças e transporte, para definir 
estratégias, governação, metas e métricas. Também participamos em várias 
iniciativas colaborativas de envolvimento dos investidores no capital natural, 
na biodiversidade e na desflorestação para alavancar o nosso impacto.  
 
Um tema de envolvimento notável foi a utilização do solo e a desflorestação 
– um dos principais impulsionadores da perda de biodiversidade – com base 
no nosso envolvimento plurianual em matérias sociais e emissões. A 
introdução de novas orientações e fontes de dados permitiu-nos expandir 
para além dos setores típicos para os menos óbvios: um exemplo é o nosso 
trabalho em cadeias de valor do setor automóvel, em que a produção e a 
utilização de couro é uma grande fonte de risco de desflorestação que 
recebeu muito menos atenção do que a desflorestação ligada à indústria 
alimentar. 
 
Tem havido uma melhoria significativa nas estratégias de natureza das 
indústrias extrativas, com grandes intervenientes na indústria a definirem 
objetivos positivos para a natureza. Também observámos empresas a 
seguirem a nossa recomendação de aderir ao fórum do Grupo de Trabalho 
para a Divulgação de Informações sobre a Exposição Financeira à Natureza 
e desenvolverem estratégias robustas e contabilização de capital natural. 
 
Por último, como uma progressão natural dos nossos esforços de Gestão da 
biodiversidade, também fazemos parte do Lead Investor Group que criou a 
iniciativa de envolvimento colaborativo «Nature Action 100». A «Nature 
Action 100» tem por objetivo fomentar uma maior ambição e ação 
empresariais no combate à perda da natureza e ao declínio da 
biodiversidade. Os investidores pretendem envolver as empresas em 
setores-chave que são considerados sistemicamente importantes para o 
objetivo de inverter a perda da natureza e da biodiversidade até 2030, 
garantindo que as empresas estão a tomar medidas atempadas e 
necessárias para proteger e restaurar a natureza e os ecossistemas, ao 
mesmo tempo que envolvem os decisores políticos nos resultados da 
COP15. 
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Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

Para ativos de infraestrutura, a análise da biodiversidade ocorre na 
diligência devida de ESG antes do investimento e faz parte da monitorização 
ESG contínua após o investimento. Através da propriedade direta e da 
representação do conselho de administração, trabalhamos com e 
influenciamos os nossos ativos na limitação de quaisquer danos à 
biodiversidade. Atualmente, nenhum dos ativos detidos no European 
Sustainable Infrastructure Fund está localizado numa área onde a 
biodiversidade é ativamente prejudicada. 
 
Os fatores de biodiversidade também fazem parte das classificações ESG 
internas, quando considerados materiais. As classificações ESG são 
integradas como parte da pesquisa de investimento.  
 

Água 8. Emissões 
para o meio 
aquático 

Toneladas de emissões 
para o meio aquático 
provenientes de 
empresas beneficiárias 
do investimento por 
cada milhão de euros 
investido, expressas em 
média ponderada 

5,17                                   
 

n/a Cobertura: 
3,84% 

Envolvemo-nos com empresas que podem ter um impacto significativo no 
meio aquático e resíduos perigosos (incluindo resíduos radioativos, quando 
relevante).  Durante o período em análise efetuámos 95 atividades de 
envolvimento relacionadas com água e 32 relacionadas com resíduos.  
 
Pretendemos continuar a envolver-nos neste tema. Por exemplo, os nossos 
Analistas de propriedade ativa têm um programa de envolvimento 
estruturado destinado às maiores empresas de produtos químicos por 
capitalização de mercado, à medida que procuramos uma transição 
sustentável no setor de produtos químicos.  
 
Além de realizarmos um envolvimento individual, também colaboramos 
através de iniciativas como as que pretendem promover a gestão 
sustentável de produtos químicos perigosos. Embora as empresas 
acompanhem cada vez mais a sustentabilidade da sua carteira de produtos 
através de métricas internas (abrangendo questões como a toxicidade, a 
circularidade e a durabilidade), o desafio continua a ser a formulação de 
uma norma da indústria para permitir a comparação dos diversos produtos. 
Procuraremos encorajar colaborações em todo o setor e recomendaremos a 
introdução de uma norma neste sentido. 
 
Fora do setor dos produtos químicos, também temos promovido um 
envolvimento com empresas no desenvolvimento de programas mais fortes 
de gestão de resíduos e resíduos eletrónicos e continuaremos a fazê-lo ao 
longo de 2023. 
 
Os fatores de água e resíduos também fazem parte das classificações ESG 
internas, quando considerados materiais. As classificações ESG são 
integradas como parte da pesquisa de investimento.  
 

Resíduos 9. Rácio de 
resíduos 
perigosos e 
de resíduos 
radioativos 

Toneladas de resíduos 
perigosos e resíduos 
radioativos gerados 
pelas empresas 
beneficiárias do 
investimento por milhão 
de euros investido, 
expressas em média 
ponderada 

4,66  
toneladas 
por milhão 
de euros 
investido 
                    

n/a Cobertura: 
17,15% 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

 

Indicadores relacionados com as questões sociais e laborais, o respeito pelos direitos humanos e a luta contra a corrupção e o suborno 

Questões 
sociais e 
laborais 

10. Violações 
dos 
princípios do 
UN Global 
Compact 
(UNGC) e 
das Diretrizes 
da 
Organização 
para a 
Cooperação 
e 
Desenvolvim
ento 
Económico 
(OCDE) para 
as Empresas 
Multinacionai
s  

 

Quota-parte dos 
investimentos em 
empresas beneficiárias 
do investimento que 
estiveram envolvidas em 
violações dos princípios 
UNGC ou das Diretrizes 
da OCDE para as 
Empresas 
Multinacionais 

0,20%                            

 
n/a Tenha em 

atenção que 
não 
fornecemos 
estimativas de 
cobertura 
sobre este 
fator, uma vez 
que a 
inexistência de 
dados é 
interpretada 
como não 
tendo sido 
identificadas 
violações. 

As nossas expectativas para as empresas beneficiárias do investimento 
referem-se a códigos e normas internacionais sempre que relevante, tais 
como as Convenções Fundamentais da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), as Diretrizes da OCDE para as Empresas Multinacionais, os 
Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos 
Humanos, os UNGC, o Acordo de Paris e o grupo de Trabalho para a 
Divulgação de Informações sobre a Exposição Financeira às Alterações 
Climáticas, entre outros. As classificações ESG e as pontuações de 
controvérsia têm em consideração estes enquadramentos e estão 
integradas nos nossos processos de pesquisa de todas as ações e créditos 
empresariais (quando disponíveis). Numa base trimestral, revemos o 
progresso do envolvimento relativamente a controvérsias no que diz respeito 
ao UNGC. 

 

Como parte do nosso programa de envolvimento, envolvemos organizações 
corporativas em temas-chave relacionados com estas convenções, incluindo 
(entre outros) direitos laborais, direitos humanos, gestão ambiental e 
conduta empresarial. Encorajamos a divulgação pública de políticas 
relevantes.  

 

Embora algumas destas violações possam estar relacionadas com 
incidentes ocorridos há muitos anos atrás, procuramos envolver todas as 
empresas na partilha das melhores práticas, incentivar a melhoria e receber 
quaisquer atualizações sobre as medidas adotadas para mitigar danos. 
Dada a natureza destas violações e os riscos ambientais e sociais que 
representam, continuaremos a adotar esta abordagem ao envolvimento ao 
longo de 2023. 

 

Para ativos de infraestrutura, as violações de normas globais são incluídas 
na diligência devida de ESG antes do investimento e fazem parte da 
monitorização ESG contínua após o investimento. Estas normas fazem 
parte dos critérios de exclusão do European Sustainable Infrastructure Fund 
e uma violação pode resultar numa proibição de investimentos e/ou 
desinvestimento. 

11. Falta de 
processos e 
mecanismos 
de controlo 
da 
conformidade 
com os 
princípios do 
UN Global 
Compact ou 
com as 
Diretrizes da 
OCDE para 
as Empresas 
Multinacionai
s 

Quota-parte dos 
investimentos em 
empresas beneficiárias 
do investimento que não 
possuem políticas de 
controlo da 
conformidade com os 
princípios UNGC ou 
com as Diretrizes da 
OCDE para as 
Empresas 
Multinacionais ou 
mecanismos de 
tratamento de 
queixas/reclamações 
referentes a violações 
dos princípios UNGC ou 
das Diretrizes da OCDE 

0,10                                  

 
n/a Tenha em 

atenção que 
não 
fornecemos 
estimativas de 
cobertura 
relativamente 
a este fator  



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

para as Empresas 
Multinacionais 

12. Disparidades 
salariais 
entre homens 
e mulheres 
não 
ajustadas 

Média das disparidades 
salariais entre homens e 
mulheres não ajustadas 
das empresas 
beneficiárias do 
investimento 

14,82%                                               

 
n/a Cobertura: 

15,31% 
Acreditamos que as empresas devem procurar recolher e divulgar, sempre 
que permitido, dados relevantes sobre a composição da força de trabalho, 
reportar disparidades salariais associadas e definir e divulgar metas e 
prazos de melhoria sempre que algum problema for identificado.  Através da 
pesquisa, análise e envolvimento, continuaremos a monitorizar a 
disponibilidade de dados relacionados com as disparidades salariais entre 
homens e mulheres e poderemos desenvolver a nossa abordagem à medida 
que a disponibilidade dos dados melhorar. Também participamos em várias 
iniciativas colaborativas de envolvimento dos investidores em políticas de 
remuneração específicas de género, bem como em transparência em 
matéria de disparidades salariais. Durante o período de referência, 
efetuámos 113 atividades de envolvimento especificamente no que se refere 
à diversidade e à discriminação. 

 

13. Diversidade 
de género 
nos 
conselhos de 
administraçã
o 

Rácio médio de 
mulheres/homens nos 
conselhos de 
administração das 
empresas beneficiárias 
do investimento, 
expresso em 
percentagem da 
totalidade dos membros 
do conselho de 
administração 

34,20%                                                  

 
n/a 

 

Cobertura: 

100% 
Acreditamos que as empresas devem ter uma combinação adequada de 
competências e perspetivas. Embora nos tenhamos envolvido com 
empresas no tema da diversidade do conselho de administração, apoiámos 
principalmente a promoção da diversidade através das nossas atividades de 
votação, já que podemos recorrer à votação e envolvimento para expressar 
o desacordo com empresas que não possuem conselhos de administração 
suficientemente diversificados ou medidas implementadas para resolver a 
inexistência de diversidade. Estamos também a trabalhar com as maiores 
empresas da Ásia que ainda possuem conselhos de administração 
totalmente masculinos.  Embora os reguladores e os decisores políticos de 
alguns países asiáticos tenham começado a trabalhar no sentido de eliminar 
conselhos unicamente masculinos, acreditamos que existe um espaço 
significativo para melhorar e iremos envolver-nos para garantir que são 
tomadas as medidas adequadas ao longo de 2023.  

 

A diversidade de género do conselho de administração também foi 
considerada como parte das atividades de votação por procuração e é 
regida pelas Diretrizes de Governação Empresarial.  

 

14. Exposição a 
armas 
controversas 
(minas 
antipessoais, 

Quota-parte dos 
investimentos em 
empresas beneficiárias 
do investimento 
envolvidas no fabrico ou 

<00,01 n/a Tenha em 
atenção que 
não 
fornecemos 
estimativas de 

A exposição a armas controversas é regida por políticas de armas 
controversas para cada entidade que proíbe o investimento em empresas 
expostas a essas atividades. Em 2023, pretendemos harmonizar as 
políticas.   

https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=a5fa720c45c5bf709d70b7d7ae64d4f7d14ae162&filename=Columbia%20Threadneedle%20Investments%20UK%20International%20Limited%20-%20Responsible%20Investment%20-%20Corporate%20Governance%20Guidelines%20CGG.pdf


Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

munições de 
fragmentação
, armas 
químicas e 
biológicas) 

na venda de armas 
controversas 

cobertura 
sobre este 
fator, uma vez 
que a 
inexistência de 
dados é 
interpretada 
como não 
tendo sido 
identificadas 
armas 

Indicadores aplicáveis aos investimentos em organizações soberanas e supranacionais  

Ambientais  15. Intensidade 
de emissão 
de GEE 

Intensidade de emissão 
de GEE dos países 
beneficiários do 
investimento 

251,96 

toneladas 
por milhão 
de euros 
no PIB 

n/a Cobertura: 

99,67% 
Temos em consideração a gestão do desempenho ambiental de 
organizações soberanas (entre outros fatores), incluindo o progresso no 
sentido de emissões líquidas nulas, conforme avaliado por um fornecedor 
externo, como um componente ponderado da classificação utilizado para 
criar os nossos modelos de classificação ESG de países. Isto é integrado 
como um componente da nossa pesquisa de investimento. Esta 
consideração faz parte da nossa avaliação global do risco ESG da 
obrigação e pode afetar as avaliações. 

 

Como parte do nosso compromisso ao abrigo da «Net Zero Asset Managers 
Initiative», iremos alargar o nosso «Net Zero Investment Framework» 
exclusivo para incluir organizações soberanas. 

 

Sociais  16. Países 
beneficiários 
do 
investimento 
sujeitos a 
violações de 
cariz social 

Número de países 
beneficiários do 
investimento que 
registam violações de 
normas sociais (em 
termos absolutos e 
relativos - divisão pelo 
número total de países 
beneficiários do 
investimento), tal como 
preconizadas em 
tratados e convenções 
internacionais, nos 
princípios das Nações 

3,75 
(contagem
) 4,30% 
(ponderaç
ão) 

n/a 

 

Tenha em 
atenção que 
não 
fornecemos 
estimativas de 
cobertura 
relativamente 
a este fator 

Adotamos uma abordagem diferenciada à mitigação, dependendo da 
natureza do problema, incluindo a monitorização, o envolvimento e o 
desinvestimento. 

 

Os países sujeitos a sanções são controlados através de uma variedade de 
entradas de dados e, quando aplicáveis, as restrições de investimento para 
estes países estão codificadas nos nossos sistemas de conformidade para 
proibir a negociação. 

 

Continuaremos a monitorizar as violações sociais e a rever e expandir a 
nossa abordagem ao envolvimento soberano. 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Indicador negativo de 
sustentabilidade Métrica 

Impacto 
[ano n] 

Impacto 
[ano n-1] Explicação2 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o próximo período 
de referência 

Unidas e, quando 
aplicável, na legislação 
nacional 

Indicadores aplicáveis aos investimentos em ativos imobiliários  

Combustíveis 
fósseis 

17. Exposição a 
combustíveis 
fósseis 
através de 
ativos 
imobiliários 

Quota-parte dos 
investimentos em ativos 
imobiliários envolvidos 
na extração, 
armazenamento, 
transporte ou produção 
de combustíveis fósseis 

2,48 
(Valor 
Patrimonia
l Bruto) 

1,76 (Área 
Líquida 
Locável de 
CDE) 

n/a Cobertura: 
100% 

Temos e continuaremos a exercer discricionariedade ao considerar a 
aquisição de ativos imobiliários que tenham ou estejam a celebrar novos 
contratos de aluguer com organizações envolvidas na extração, 
armazenamento, transporte ou fabrico de combustíveis fósseis, apreciando 
o requisito legítimo de que essas organizações ocupem edifícios ou partes 
de edifícios, reconhecendo simultaneamente os indicadores comerciais e a 
necessidade de equilibrar uma carteira favoravelmente mantida com 
indicadores éticos e práticas de seleção.  

 

Iremos monitorizar a exposição a organizações envolvidas nessas 
atividades e ter em consideração estes aspetos ao tomar decisões de 
detenção em curso, reconhecendo o impacto que eventos fora do controlo 
do gestor da carteira, como atribuições de aluguer, podem ter sobre os 
níveis de exposição. As carteiras serão geridas com a discricionariedade 
acima mencionada, exceto se um mandato específico introduzir um 
determinado limiar, caso em que será prosseguida uma estratégia de 
desinvestimento controlado. 

 

Eficiência 
energética 

18. Exposição a 
ativos 
imobiliários 
ineficientes 
do ponto de 
vista 
energético 

 

Quota-parte dos 
investimentos em ativos 
imobiliários ineficientes 
do ponto de vista 
energético 

 

68,18 
(Área 
Líquida 
Locável de 
CDE) 

65,70 
(Valor de 
Aluguer 
Estimado 
de CDE) 

 

n/a Cobertura: 
98,06% 

Procuramos obter um conhecimento completo das classificações de 
eficiência energética de cada ativo imobiliário ao nível da ocupação 
individual. A distribuição da classificação do certificado de desempenho 
energético é monitorizada regularmente, tal como as expirações dos 
certificados, para que as renovações possam ser obtidas imediatamente e a 
cobertura mantida. As oportunidades para melhorar as credenciais de 
eficiência energética estão a ser progressivamente reunidas e integradas no 
planeamento de ativos, com especial atenção nas reversões de aluguer e na 
capacidade associada de implementar melhorias através de uma reparação 
substancial, renovação ou substituição de componentes de construção. 
Procuramos reduzir a exposição global a ativos ineficientes do ponto de 
vista energético através de uma combinação de estratégias que incluem a 
aquisição ponderada de propriedades, a renovação responsável dos 
edifícios, a gestão e o funcionamento ideais dos ativos e o envolvimento 
astuto com ocupantes. 

 

 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Quadro 2 

Indicadores adicionais sobre o clima e outros indicadores relacionados com o ambiente 

 

Impacto negativo 
na sustentabilidade 

Impacto negativo sobre 
os fatores de 
sustentabilidade 

(qualitativo ou 
quantitativo) Métrica 

Impacto [ano 
n] 

Impacto 

[ano n-1] Explicação 
Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o 
próximo período de referência 

Indicadores aplicáveis a investimentos em empresas beneficiárias do investimento 

Indicadores sobre clima e outros indicadores relacionados com o ambiente  

Água, resíduos e 
emissões 
materiais 

15. Desflorestação Quota-parte dos 
investimentos em 
empresas sem políticas 
de combate à 
desflorestação 

38,13% n/a Cobertura: 

50,47% 
 Durante este período, efetuámos, por exemplo, 293 

atividades de envolvimento relacionadas com temas de 
desflorestação. Um elemento importante de uma estratégia 
robusta para as alterações climáticas é um sistema bem 
ancorado de gestão dos riscos climáticos, que inclui uma 
abordagem cuidada (análise, envolvimento) da 
desflorestação. A desflorestação e a degradação das 
florestas estão principalmente ligadas à produção de 
produtos de base, incluindo óleo de palma, soja, produtos 
pecuários, madeira, cacau, café e borracha.  
Desenvolvemos uma ferramenta personalizada para 
avaliar a qualidade da gestão da desflorestação de 
empresas envolvidas em cadeias de valor de produtos 
agrícolas, identificando as participações com exposição 
material ao impacto e risco da desflorestação com uma 
gestão de má qualidade.   
 
Solicitamos às empresas que se comprometam a não 
converter ecossistemas naturais e/ou com a 
desflorestação zero, bem como a monitorizar pelo menos 
90% do volume total de produção/consumo de todos os 
produtos de base de alto risco até ao local de produção 
relevante ou ao nível das instalações de processamento.   
 
Em 2023, também nos iremos envolver com as empresas 
em políticas e procedimentos, certificação, diligência 
devida, apoio indígena e a pequenos proprietários e 
avaliações de risco. 
 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Impacto negativo 
na sustentabilidade 

Impacto negativo sobre 
os fatores de 
sustentabilidade 

(qualitativo ou 
quantitativo) Métrica 

Impacto [ano 
n] 

Impacto 

[ano n-1] Explicação 
Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o 
próximo período de referência 

Os dados de desflorestação também são incluídos como 
parte das classificações ESG, quando considerados 
materiais. Estas classificações são integradas como parte 
da pesquisa de investimento. 
 
 

Indicadores aplicáveis aos investimentos em ativos imobiliários  

Emissões de gases 
com efeito de 
estufa 

18. Emissões de GEE  

 

Emissões de GEE de 
categoria 1 geradas por 
ativos imobiliários 

290.226,09 
(toneladas 
métricas) 
                                            
  
                                            

n/a 
                                         
 
 

68,02% 
Cobertura 
(% do Valor 
Patrimonial 
Bruto total) 

 Os dados energéticos dos proprietários são recolhidos de 
forma contínua através de uma combinação de estimativas 
do fornecedor de energia, leituras e dados a cada meia 
hora. Os dados de indicadores de substituição e/ou de 
referência são utilizados para estimar qualquer consumo 
em falta (tempo e área). Estamos a tentar melhorar a 
cobertura de emissões fugitivas de categoria 1 e 2 – 
atualmente, estes dados não são recolhidos pelos Agentes 
de gestão. Pretendemos reduzir a dependência de 
estimativas através da tecnologia de medição inteligente e 
da implementação de recomendações do programa de 
auditoria de neutralidade carbónica para reduzir as 
emissões de carbono. 
 
O denominador do indicador negativo de sustentabilidade 
foi calculado com base na área útil (em m2), uma vez que 
se acredita ser mais representativa do que o valor do ativo, 
que pode variar significativamente em termos de 
localização. 

 

Emissões de GEE de 
categoria 2 geradas por 
ativos imobiliários 

452.162,07  
(toneladas 
métricas) 
 

n/a 87,06% 
Cobertura 
(% do Valor 
Patrimonial 
Bruto total) 

 

Emissões de GEE de 
categoria 3 geradas por 
ativos imobiliários 

5.906.846,47  
(toneladas 
métricas) 
 

n/a 64,03% 
Cobertura 
(% do Valor 
Patrimonial 
Bruto total) 

 Os dados são recolhidos através de pedidos de dados 
anuais realizados manualmente aos inquilinos. Os dados 
de indicadores de substituição e/ou de referência são 
utilizados para estimar qualquer consumo em falta (tempo 
e área). 

 

Outras melhorias que estão a ser consideradas são: bens 
e serviços adquiridos a montante, carbono incorporado 
para desenvolvimentos. Expandir os pedidos de dados aos 
inquilinos para incluir emissões fugitivas, quando são 

Total de emissões de 
GEE geradas por ativos 
imobiliários 

6.649.234,63 
4,60 (Área 
Líquida 
Locável)  

           n/a                                     

 
72,08% 
Cobertura 
(% do Valor 

 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Impacto negativo 
na sustentabilidade 

Impacto negativo sobre 
os fatores de 
sustentabilidade 

(qualitativo ou 
quantitativo) Métrica 

Impacto [ano 
n] 

Impacto 

[ano n-1] Explicação 
Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o 
próximo período de referência 

(toneladas 
métricas) 

Patrimonial 
Bruto total) 

responsáveis pelo funcionamento de sistemas de 
climatização. Aumentar a cobertura de dados dos 
inquilinos através de uma utilização mais ampla de 
cláusulas de aluguer verde, medição inteligente, 
implementação de recomendações do programa de 
auditoria de neutralidade carbónica para reduzir as 
emissões de carbono, etc. 

 

O denominador do indicador negativo de sustentabilidade 
foi calculado com base na área útil (em m2), uma vez que 
se acredita ser mais representativa do que o valor do ativo, 
que pode variar significativamente em termos de 
localização. 

 

Consumo de 
energia 

19. Intensidade do 
consumo de energia 

Consumo de energia em 
GWh de ativos 
imobiliários detidos por 
metro quadrado 

0,13 n/a 72,08% 
Cobertura 
(% do Valor 
Patrimonial 
Bruto total) 

 Os dados de indicadores de substituição e/ou de 
referência são utilizados para estimar qualquer consumo 
em falta (tempo e área). Procuraremos reduzir a 
dependência de estimativas através de uma nova 
implementação de tecnologia de medição inteligente para 
fornecimentos de senhorios. Aumentar a cobertura de 
dados dos inquilinos através de uma utilização mais ampla 
de cláusulas de aluguer verde, medição inteligente, etc. 
Implementação de recomendações do programa de 
auditoria de neutralidade carbónica para melhorar a 
eficiência energética. 

 

O denominador do indicador negativo de sustentabilidade 
foi calculado com base na área útil (em m2), uma vez que 
se acredita ser mais representativa do que o valor do ativo, 
que pode variar significativamente em termos de 
localização. 

 

 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Quadro 3  

Indicadores adicionais relacionados com as questões sociais e laborais, o respeito pelos direitos humanos e a luta contra 
a corrupção e o suborno 

 

Indicadores relacionados com as questões sociais e laborais, o respeito pelos direitos humanos e a luta contra a corrupção e o suborno 
 

Impacto negativo na 
sustentabilidade 

Impacto negativo 
sobre os fatores de 
sustentabilidade 

(qualitativo ou 
quantitativo) Métrica  

Impacto 
[ano n] 

Impacto 

[ano n-1] Explicação 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o 
próximo período de referência 

Indicadores aplicáveis a investimentos em empresas beneficiárias do investimento  

Questões sociais e 
laborais 

7. Incidentes de 
discriminação  

1. Número de incidentes de 
discriminação comunicados 
em empresas beneficiárias 
do investimento, expresso 
como média ponderada 

2. Número de incidentes de 
discriminação que 
resultaram na aplicação de 
sanções em empresas 
beneficiárias do 
investimento, expresso 
como média ponderada 

<00,01 

 

n/a Cobertura: 
50,37% 

As questões de discriminação foram incluídas como parte dos 
nossos dados de seleção de normas globais (UNGC, OCDE e 
OIT), conforme descrito acima.  

 
Enquanto investidores, acreditamos que podemos apoiar a 
diversidade e a inclusão, envolvendo as nossas empresas 
beneficiárias do investimento num diálogo construtivo para 
defender a adoção de práticas que abordam o racismo sistémico, 
a desigualdade de género e a inexistência de representação na 
força de trabalho, reforçando o nosso envolvimento através da 
utilização ponderada dos direitos de voto, quando apropriado, e 
apoiando iniciativas da indústria e colaborações com investidores 
que se alinhem com as nossas opiniões para amplificar a nossa 
voz na procura de mudanças positivas. 
 
Durante o período, tivemos 113 atividades de envolvimento 
relacionadas com a diversidade e a discriminação. 
  

Continuaremos a monitorizar as empresas relativamente a 
incidências de discriminação, por exemplo, envolvendo-nos em 
questões de discriminação racial e estabelecendo claramente as 
principais prioridades no que se refere à gestão do trabalho 
empresarial. 
 
Continuaremos a rever e a melhorar a nossa abordagem de 
envolvimento social para incluir abordagens de mudança 
sistémica e/ou mitigação de incidentes de discriminação. Quando 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

Impacto negativo na 
sustentabilidade 

Impacto negativo 
sobre os fatores de 
sustentabilidade 

(qualitativo ou 
quantitativo) Métrica  

Impacto 
[ano n] 

Impacto 

[ano n-1] Explicação 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o 
próximo período de referência 

considerarmos que a resposta ao nosso envolvimento foi 
insuficiente, iremos explorar métodos de escalonamento em 
2023. 

 

Indicadores aplicáveis aos investimentos em organizações soberanas e supranacionais 

Governação 21. Pontuação média 
em termos de 
corrupção 

Medida do nível 
percecionado de corrupção 
no setor público, utilizando 
um indicador quantitativo 
explicado na coluna de 
fundamentação 

74,75 n/a Cobertura: 

99,67% 
Nos modelos de classificação ESG de organizações soberanas 
que são integrados como parte da pesquisa, avaliamos a 
pontuação de corrupção de um país como um contributo para a 
nossa avaliação global da classificação ESG de um país. Esta 
consideração faz parte da nossa avaliação global do risco ESG 
da obrigação e pode afetar as avaliações. Iremos ainda integrar 
as considerações e classificações ESG nos nossos processos de 
investimento de organizações soberanas e continuaremos a 
analisar e a expandir a nossa abordagem ao envolvimento em 
termos de organizações soberanas. 



Declaração relativa aos principais impactos negativos sobre a sustentabilidade  

 

 
 

Descrição das políticas para identificar e 
prioritizar os principais impactos negativos 
sobre os fatores de sustentabilidade 

 

A nossa abordagem à identificação, prioritização e mitigação de PIN está definida na nossa Declaração PIN e está a ser orientada pela 
nossa política de envolvimento em matéria de Investimento Responsável, pela nossa Declaração de Práticas Ambientais e Sociais e pelas 

Diretrizes de Governação Empresarial. Estas políticas foram revistas e aprovadas pelos nossos órgãos de gestão relevantes em dezembro 

de 2022. Para obter uma lista completa das políticas, consulte o nosso sítio Web. 

As políticas são supervisionadas e mantidas pela equipa de Investimento responsável da empresa em conjunto com as equipas de 
Investimento e as equipas Jurídica e de Conformidade. O quadro de PIN é apoiado pela função de investimento responsável, bem como por 
outras funções de investimento que consideram e adotam medidas para mitigar os PIN, conforme apropriado. Existem também equipas de 
dados e tecnologia que fornecem apoio com ferramentas analíticas e relatórios relacionados com os PIN, e as funções de risco, jurídica e de 
conformidade aconselham e supervisionam o cumprimento do SFDR. 

Identificação e prioritização de PIN 
 
Através dos nossos processos de investimento, votação por procuração e envolvimento, a nossa abordagem para considerar os PIN baseia-
se na identificação de empresas beneficiárias do investimento com práticas e desempenho ESG fracos, tais como violações persistentes e 
de grande escala dos direitos humanos, violações dos direitos de trabalho, poluição ambiental ou corrupção.  
 

Para além da pesquisa realizada por especialistas de investimento responsável e equipas de investimento, utilizamos fontes como dados 

ESG externos, informações disponíveis publicamente, divulgações da empresa e ferramentas analíticas exclusivas na nossa análise. Esta 

abordagem é informada pela nossa longa história de envolvimento direto com empresas beneficiárias do investimento para avaliar a 

Impacto negativo na 
sustentabilidade 

Impacto negativo 
sobre os fatores de 
sustentabilidade 

(qualitativo ou 
quantitativo) Métrica  

Impacto 
[ano n] 

Impacto 

[ano n-1] Explicação 

Medidas adotadas, medidas planeadas e metas para o 
próximo período de referência 

 

24. Pontuação média 
em termos de 
aplicação do 
Estado de direito 

Medida do nível de 
corrupção, da ausência de 
direitos fundamentais e das 
deficiências ao nível da 
justiça civil e penal, 
utilizando um indicador 
quantitativo explicado na 
coluna de fundamentação 

1,40 

 

 

n/a Cobertura: 

99,67% 
Nos modelos de classificação ESG de organizações soberanas 
que são integrados como parte da pesquisa, avaliamos a 
pontuação em termos de aplicação do estado de direito de um 
país como um contributo para a nossa avaliação global da 
classificação ESG de um país. Esta consideração faz parte da 
nossa avaliação global do risco ESG da obrigação e pode afetar 
as avaliações. Iremos ainda integrar as considerações e 
classificações ESG nos nossos processos de investimento de 
organizações soberanas e continuaremos a analisar e a expandir 
a nossa abordagem ao envolvimento em termos de organizações 
soberanas. 

 

https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=fc004c7d5534e4099404975cbb7e2e1f65544892&filename=Responsible%20Investment%20-%20Engagement%20policy%20and%20approach.pdf
https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=60a91ff6ee745d42387449e921f5b95f80a9575e&filename=Responsible%20Investment%20-%20Engagement%20policy%20addendum%20-%20Environmental%20and%20social%20practices.pdf
https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=a5fa720c45c5bf709d70b7d7ae64d4f7d14ae162&filename=Responsible%20Investment%20-%20Corporate%20Governance%20Guidelines%20CGG.pdf
https://www.columbiathreadneedle.co.uk/en/inst/about-us/responsible-investment/#Divulgações
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probabilidade de ocorrência, âmbito e gravidade de impactos negativos, a qualidade da gestão de sustentabilidade das empresas, bem 

como a forma como os impactos negativos podem ser atenuados.  

Em toda a indústria, há uma escassez de dados objetivos relacionados com os principais impactos negativos. Como tal, a nossa análise é 

uma combinação de uma avaliação absoluta da gravidade de impactos negativos e de uma avaliação relativa da qualidade da gestão de 

mitigação, informada pelas melhores práticas temáticas, regionais e por setor. Para as empresas e outros investimentos não cobertos por 

nenhum dos fornecedores de dados, o que poderá ser o caso de empresas de mercados emergentes de pequena ou média capitalização, 

de rendimento elevado e de infraestruturas, bem como investimentos imobiliários diretos e empresas subjacentes em fundos de capitais 

privados, as nossas equipas de investimento e a equipa de Investimento responsável poderão realizar uma pesquisa exclusiva adicional 

sobre potenciais impactos negativos caso a caso.  

Ao dar prioridade aos impactos negativos e empresas em que nos devemos concentrar, consideramos vários fatores como: 

◼ Avaliação do impacto dos fatores de risco e oportunidade ESG agora e no futuro, incluindo a materialidade financeira de questões de 
risco ESG de acordo com as normas do Sustainability Accounting Standards Board (SASB)  

◼ Avaliação e conhecimento das equipas de investimento e dos analistas fundamentais 

◼ Registo de acompanhamento de envolvimento anterior e resultados de votação por procuração anteriores 

◼ O significado e a probabilidade de ocorrência e a gravidade de impactos negativos na sustentabilidade, incluindo o seu caráter 
potencialmente irremediável, escala (gravidade), âmbito e caráter (observando se existe a possibilidade de uma ação corretiva) 

◼ Avaliação da probabilidade de sucesso do envolvimento 

◼ Nível de exposição, normalmente baseado na dimensão da participação em todas as classes de ativos  

◼ Preferências do cliente 

◼ Fontes de dados especializadas para identificar empresas sujeitas a um risco específico no qual nos estamos a concentrar incluindo, 
por exemplo, PIN 

Por exemplo, durante o ano, empreendemos programas de envolvimento em países-chave sobre a importância de eliminar gradualmente o 
carvão no sistema energético. As nossas atividades focaram-se em empresas mineiras e de serviços públicos com uma exposição 
significativa ao carvão; os países e empresas com piores riscos foram aqueles em que vimos o maior potencial de mudança, incluindo os 
EUA, o Japão e a Coreia do Sul. Com estes países-chave a fixarem metas de neutralidade carbónica e a atualizarem as suas Contribuições 
Determinadas Nacionalmente (planos de ação climática a nível nacional para reduzir as emissões), o nosso foco mudou-se então para a 
identificação de empresas que planeiam expandir a mineração de carvão ou a capacidade energética do carvão. Com base nas dificuldades 
dos países dependentes do carvão para desenvolver estratégias energéticas suficientemente ambiciosas, muitas das mesmas empresas 
aparecem na segunda fase do projeto. 
 
Outro exemplo relaciona-se com o envolvimento na diversidade de género nos conselhos de administração, tendo como alvo as maiores 
empresas da Ásia que ainda têm um conselho de administração totalmente masculino.  A média global da representação feminina em 
conselhos de administração é de 19,7%, mas o valor na Ásia é de 11,7% (em 2022), sendo ainda comuns os conselhos de administração 
totalmente masculinos.  Embora os reguladores de alguns países asiáticos tenham começado a trabalhar no sentido de eliminar conselhos 
unicamente masculinos, acreditamos que existe um espaço significativo para melhorar e iremos envolver-nos neste tópico para garantir que 
são tomadas as medidas adequadas ao longo de 2023. 
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Seleção de indicadores PIN adicionais 
 
Quando optamos por comunicar voluntariamente em relação a um PIN, selecionámos indicadores tendo em conta a sua probabilidade de 
ocorrência e a gravidade desses principais impactos negativos, incluindo as suas características potencialmente irremediáveis. 
 
Para este período de referência, selecionámos atividades ambientais materiais que consideramos fundamentais para a concretização das 
aspirações climáticas. Estas incluem: 
 
◼ Desflorestação – abordar o impacto da desflorestação e a perda de um sumidouro de carbono primário (PIN 2.7 de Empresas 

beneficiárias do investimento) 

◼ Gases com efeito de estufa – os gases com efeito de estufa são um impacto significativo de ativos imobiliários, que, se não forem 
reduzidos, podem ter impacto na capacidade de as indústrias atingirem as netas de neutralidade carbónica (PIN 2.18 de Ativos 
imobiliários) 

◼ Redução de energia – o consumo de energia é um impacto significativo e contínuo do setor imobiliário. A redução do consumo de 
energia e a gestão de recursos escassos, em particular a utilização de combustíveis fósseis, pode minimizar os impactos ambientais 
negativos (PIN 2.19 de Ativos imobiliários) 

Ao avaliarmos as questões sociais, assumimos os compromissos da indústria e as normas internacionais, tais como a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos das Nações Unidas; os Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos e as 
Normas Internacionais de Trabalho da OIT, entre outros. Consideramos o impacto da questão social, bem como o alinhamento com os 
quadros-chave, como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas: 

 
◼ Discriminação – os objetivos de diversidade e inclusão visam uma sociedade mais sustentável e inclusiva (PIN 3.7 de Empresas 

beneficiárias do investimento) 

◼ Corrupção – a corrupção, especialmente quando sistémica, agrava muitos dos PIN e pode aumentar as dificuldades para os cidadãos 
dos países, uma vez que pode prejudicar as instituições, ter um impacto negativo no acesso justo aos recursos e aumentar a 
desigualdade.  (PIN 3.22 de Organizações soberanas e supranacionais) 

◼ Estado de direito – o Estado de Direito avalia se as pessoas e as instituições têm confiança e respeitam as regras da sociedade e, em 
particular, a qualidade da execução de contratos, direitos de propriedade, a polícia e os tribunais, bem como a probabilidade de crime e 
violência. Estas facetas são significativas em virtude do âmbito do seu impacto e são componentes críticos na criação de uma 
sociedade segura e justa. (PIN 3.24 de Organizações soberanas e supranacionais) 

Tenha em atenção que os PIN voluntários podem estar sujeitos a alterações quando já não forem considerados relevantes ou quando 
optamos por incluir outros PIN voluntários. 
 
Reconhecemos que não consideramos PIN para todos os ativos nos quais investimos devido a desafios relacionados com a disponibilidade 
de dados e/ou fiabilidade, materialidade ou relevância para o investimento. Embora procuremos identificar e abordar de forma proativa os 
PIN mais significativos, continuam a existir limitações de uma perspetiva de dados para avaliar, agregar e comunicar prontamente os PIN 
para todos os ativos sob gestão. 
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Políticas de envolvimento A nossa abordagem de propriedade ativa é regida pela nossa política de envolvimento em matéria de Investimento responsável. O 
compromisso ao abrigo desta política poderá abranger ações cotadas; crédito empresarial; emitentes soberanos e supranacionais e de 
agência («Sovereign, and Supranational and Agency - SSA»); capital privado; setor imobiliário e infraestruturas. 
 
Ao incentivar as empresas a avançarem para as melhores práticas na gestão dos riscos ESG, incluindo PIN materiais, fazemos referência a 
códigos e normas internacionais, sempre que relevante, tais como as Convenções Fundamentais da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), as Diretrizes da OCDE para as Empresas Multinacionais, os Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos 
Humanos, os Princípios da iniciativa «Global Compact» das Nações Unida (UNGC), o Acordo de Paris e o grupo de Trabalho para a 
Divulgação de Informações sobre a Exposição Financeira às Alterações Climáticas e princípios e códigos nacionais de boas práticas de 
governação empresarial. As nossas principais expectativas e aspirações em matéria de boas práticas estão descritas nas nossas Diretrizes 
de Governação Empresarial e na Declaração de Práticas Ambientais e Sociais. 
 

No futuro, a nossa abordagem de propriedade ativa será regida pela nossa política de envolvimento recentemente desenvolvida. Definimos 
o envolvimento no âmbito da nossa política como tendo um diálogo construtivo com empresas sobre riscos ESG que poderiam ter um 
impacto negativo significativo nos seus negócios e, quando necessário, incentivando a melhoria nas práticas de gestão ESG. Isto inclui, por 
exemplo, compromissos ao nível da empresa no que respeita a impactos negativos específicos, como a utilização de energia e as 
emissões. Enquanto empresa e signatária da «Net Zero Asset Managers Initiative», comprometemo-nos a uma ambição de atingir emissões 

líquidas nulas até 2050 ou mais cedo em todos os ativos sob gestão, trabalhando em parceria com os nossos clientes. O nosso 

objetivo é alcançar esta meta através do envolvimento com empresas que irão necessitar da redução das emissões e da transição de fontes 
de energia. Quando a nossa atividade de envolvimento não alcançar o resultado pretendido, iremos rever a nossa abordagem e adotar 
medidas adequadas que podem incluir a reponderação ou desinvestimentos da carteira, por exemplo. As nossas políticas são revistas 
anualmente para refletir as nossas práticas de envolvimento, prioritização e metodologias de escalonamento. 

 
 
O nosso principal impulsionador de envolvimento consiste em apoiar retornos de investimento a longo prazo através da mitigação do risco, 
da capitalização de oportunidades associadas a fatores ESG e da redução de qualquer impacto negativo material que as nossas decisões 
de investimento possam ter nestes fatores. Acreditamos que podemos desempenhar um papel na construção de uma economia global mais 
sustentável e resiliente, encorajando as empresas a melhorarem as suas práticas ESG. Isto também pode ajudar a impulsionar impactos 
positivos para o ambiente e para a sociedade, que estão em linha com a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas, bem como a abordar os principais impactos negativos.  
 
Os nossos compromissos centram-se no desempenho financeiro, nos riscos e oportunidades de sustentabilidade, na excelência 
operacional, nas políticas de alocação de capital e nos incentivos de gestão, entre outros tópicos. A colaboração entre classes de ativos e 
disciplinas temáticas e setoriais assegura uma abordagem informada. 
 
O nosso programa de envolvimento está estruturado em torno de sete temas de alto nível:  

 

◼ Alterações climáticas  

◼ Gestão ambiental, incluindo a biodiversidade  

◼ Normas laborais  

◼ Direitos humanos  

https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=a5fa720c45c5bf709d70b7d7ae64d4f7d14ae162&filename=Responsible%20Investment%20-%20Corporate%20Governance%20Guidelines%20CGG.pdf
https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=a5fa720c45c5bf709d70b7d7ae64d4f7d14ae162&filename=Responsible%20Investment%20-%20Corporate%20Governance%20Guidelines%20CGG.pdf
https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=60a91ff6ee745d42387449e921f5b95f80a9575e&filename=Responsible%20Investment%20-%20Engagement%20policy%20addendum%20-%20Environmental%20and%20social%20practices.pdf
https://www.columbiathreadneedle.co.uk/document-library-default/services/documents/retrieveDocument/?token=088c999b-44eb-4774-893f-8a7e4942de6f&clientCode=fc004c7d5534e4099404975cbb7e2e1f65544892&filename=Responsible%20Investment%20-%20Engagement%20policy%20and%20approach.pdf
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◼ Saúde pública  

◼ Conduta empresarial  

◼ Governação empresarial 

Subjacente a cada tema está uma gama de subtemas que apoia o foco do nosso envolvimento na maioria das questões materiais. Para 
incorporar os PIN na nossa abordagem de envolvimento, mapeamos cada PIN face a um subtema ou vários subtemas, conforme aplicável. 
Isto permite o acompanhamento de marcos de envolvimento e a comunicação de atividade de envolvimento com base no quadro PIN no 
âmbito da nossa estratégia de envolvimento existente. 
 
Fixámos objetivos de envolvimento específicos («Objetivos») e acompanhamos o progresso face a estes para avaliar os resultados 
(«Marcos») e determinar os próximos passos. Estes Marcos reconhecem melhorias na política ESG, sistemas de gestão ou práticas das 
empresas face aos objetivos definidos. Se as empresas não demonstrarem progressos em matérias que acreditamos serem no melhor 
interesse a longo prazo dos nossos clientes, podemos considerar um escalonamento adicional. Ao considerar estratégias de escalonamento 
no que respeita ao envolvimento, iremos efetuar uma avaliação caso a caso do progresso face aos nossos Objetivos e à forma como as 
empresas respondem ao nosso envolvimento. Nos casos em que a atividade de envolvimento é liderada pela nossa equipa de propriedade 
ativa, as avaliações são realizadas no final do trimestre em que os analistas de Propriedade ativa avaliam o progresso face aos Objetivos 
que fixámos para cada empresa com o qual nos envolvemos. Avaliamos também anualmente a capacidade de resposta de todas as 
empresas ao envolvimento realizado no ano inteiro anterior. Ambos os pontos de dados são introduzidos na decisão de escalonamento.  

 

Referências a normas internacionais 

 

Consideramos muitos códigos de conduta, declarações e melhores práticas aceites. Obtemos dados externos para permitir que as nossas 
equipas de investimento monitorizem a adesão de uma empresa a estas normas e disponibilizem estas informações nas plataformas de 
investimento e nos relatórios de risco diários. Estes pontos de dados fazem referência a códigos e normas internacionais, tais como as 
Convenções Fundamentais da Organização Internacional do Trabalho (OIT), as Diretrizes da OCDE para as Empresas Multinacionais, os 
Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos, os Princípios da iniciativa «Global Compact» das Nações 
Unidas e princípios e códigos nacionais de boas práticas de governação empresarial.  

 

Para apoiar a consideração de PIN juntamente com as nossas atividades de envolvimento existentes, também obtemos dados externos 
relacionados com os PIN de fontes como a MSCI, o Banco Mundial, a GRESB e o CDP. Uma limitação dos dados ESG e PIN é a sua 
natureza normalmente retrospetiva. Embora não procedamos a uma análise de cenários para todos os ativos que gerimos, a empresa 
dispõe de ferramentas de análise de cenários desenvolvidas internamente em 2021, que foram disponibilizadas aos fundos alinhados com o 
objetivo de neutralidade carbónica durante o período de referência. Os cenários utilizados baseiam-se nos dados da MSCI e são cenários 
climáticos prospetivos com base em trajetórias de 1,5 graus.  

 

Comparação histórica 

 

Esta é a primeira declaração relativa aos principais impactos negativos nos fatores de sustentabilidade. Será feita uma comparação histórica 
em declarações futuras 

 

 
 


